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(2d 19/9/85, QUINTA-FEIRA • 7 Eximbank 
oferece empréstimos ao Brasil 

Se precisar, como é certo, o presidente 
José Sarney poderá contar com dinheiro 
novo (dólares) do Eximbank dos Estados 
Unidos para implementar projetos ao longo 
da execução do I" Plano Nacional de Desen-
volvimento (PND). garantiu ontem. em 
Brasília. o presidente daquele banco estatal. 
William Draper. Porém o Brasil terá que 
comprar produtos americanos. Draper foi 
recebido em audiência ontem à noite pelo 
ministro João Sayad, do Planejamento. 
acompanhado pelo embaixador Diego Asen - 
cio. 

O presidente do Eximbank disse ainda 
que a sua instituição pretende trabalhar no 
financiamento dos exportadores brasileiros. 
resumindo a resposta no seguinte: "Eu, pes-
soalmente, penso que a razão principal do 
Eximbank no futuro, assim como as neces-
sidades das economias do País, é da expan-
são do setor privado, ao invés da expansão do 
setor público". 

OPND 
O presidente do Eximbank  • indagado se o 

governo dos EstadoS Unidos concordava em 
oferecer dinheiro novo para projetos no País. 
conforme está previsto no I" PND. ora em 
discussão, declarou: "Não há nenhuma 
dificuldade ou limite na quantidade de di-
nheiro que emprestamos, e nosso dinheiro 
pode ser para projetos de curto e longo 
prazo. depende apenas da compra de 
equipamentos norte-americanos". 

Draper se disse consciente de que a média 
de crescimento da economia de no mínimo 5'; 

{

nos próximos quatro anos, período de vigên- • 
cia do P N D. va i exigir new money. " Estamos  

prontos para conseguir esse dinheiro: es-
peramos que a balança comer ial (do Brasil) 
siga superavit ária de tal mod que poderia 
pagar o serviço dessa dívida' . afirmou ele, 
acrescentando: "Penso que a. pessoas com 
quem me encontrei são gent muito hábil. 
com  a possibilidade de fazer m bom tra-
balho para o Brasil". 

Draper elogiou os integra tes do atual 
governo, afirmando estar satis eito pelo fato 
"deles estarem comprometidos com um..cur-
so de crescimento e compreen o as dificul- , 

dades que vão enfrentar. I ti a boa equipe 
que qualquer pais poderia es•rar para en-
frentar os problemas": 

O presidente do Eximban acha que, a 
curto prazo, a tendência das t xas de juros 
internacionais é de subir, mas lie deverão se 
reduzir dentro de dois anos. 'ando estive 
aqui há dois anos e meio, eu fiz uma profecia 
que as taxas de juros iam baixa r e deu resul-
tado. Ainda sou otimista de u a baixa das 
taxas de juros nos próximo dois e três 
anos". Draper, porém, não foi: timista com 
relação ao aumento do capital do FMI. do 
Banco Mundial e do BlD pa a ajudar - os 
países subdesenvolvidos a ve erem a crise 
atual. 

Disse que estas instituí 
terão limites para emprestar' 
terão que usar os recursos dis 
gostaria de ver os recursos 
tuições internacionais aument 
fazem um bom trabalho para m 
no Mundo". Particularmente 
FM1 . Draper assinalou que o F 
ganismn que enfrenta emergê 
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